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ACOMEDIASOCIAL

Advertência

O gerente da Comedia Social não pôde pres-
cindir do auxilio dos Srs. assignant.es para regu-
larisar a entrega desta folha, e por isso pede aos
mesmos senhores o obséquio de, no caso de

—qualquer 4alt-a, -mandar aviso ao escriptorio
da redacção, rua do Rosário n. 43, Io andar.

EIO 111? JANEIRO, 29 DE JUNHO BE 1871.

GALERIA U COMEDIA SOCIAL

O Sx*» Oojisellieij?o Sayao
lobato»

O Sr. F. de 1'. N. Sayao Lobato, actual
ministro da justiça, nasceo na cidade do

Bio de Janeiro a horas em que roncava

trovoada secca a 2 de Novembro (dia de

finados) (1o anuo da aguado moaie, que
fez desabar uma parte do morro do Cas-
tello, soterrando muitas casas da rua da

Misericórdia e do becco do Cotovelo.
Talvez por influencia daquelles pheno-

menos extraordinários o Sr, conselheiro

isayão Lobato tem voz de trovão rouco,

aspecto lugubre e olhar de cataclysmo
universal.

S. Ex» é da mais antiga nobreza:

seus primeiros avós foram israelitas da
tribu de Benjamín e da família de Me-
tri, que acompanharam Moysés ein sua
retirada, do Kgypto para a terra da pro-
missão : o mais notável dos seus antepas-

sados israelitas foi Saul, filho de Ois, que
foi ungido por Samuel, que era mais alto

que todo o povo do homoro para cima, e
foi o primeiro rei de Israel escolhido pelo
Senhor.

liste facto explica perfeitamente a razão

porque o Sr. conselheiro Sayao Lobato
não prescinde do direito divino dos réis.

S. Ex, mostrou-se notabilidade na ma-

gístratura, da qual retirou-se aposentado

por doente o quasi moribundo ; mas logo
depois e como por milagre restabeleceu-se
tomando ares na alfândega do Kio de
Janeiro, como inspector da mesma.

Desde então a inspectoria da alfandega
da Corte foi considerada um yrompto
allivio — 

que aliás por muito caro não

pôde chegar a todos.
Já a esse tempo o distineto fluminense

era estadista muito considerado e uma das

potestades de s:gunda gerarchia do par-
tido conservador.

O Sr. conselheiro Sayao Lobato é o
typo da mais heróica immobüidade poiüica:
em atienção a isso os seus correligiona-
rios admiradores o denominaram — 

pyra-
mide do Egypto — e o Sr. conselheiro
Zacarias o chamou — marco de pedra.

Como deputado, como collaborador do
Caboclo na imprensa periódica, como mi-
nistro da justiça duas vezes e como sena-
dor do império S. Kx. tem prestado os
mais relevantes serviços ao seu partido, e
todavia ainda hoje não o querem deixar
sahir da segunaa gerarchia das potes-
tades conservadoras í...

li' preciso dar a cada um o que lhe per-
tence: o Sr. conselheiro Sayão Lobato dá
ao seu partido o brilho e furça moral de
sua incontestável honradez: não será
Catão, como se p:esume, mas é homem de

probidade: na tribuna troveja muitas
vezes clescomediuo; mas tem a eloquencia
simples e vigorosa da convicção ; não é
objecto de sympithias, mas é elemento
de confiança: quando os conservadores
estão em opposição e dá-se o caso de com-
bate desabrido nu parlamento, quem. ataca

na vanguarda o quem sempre apanha

mais é elie I...

í£ todavift ainda o estão preterindo nas

promoções para a primeira gerarchia das

potestades conservadoras I...

No tempo de Euzebio, Paraná e Uru-

guay, vá!

Que o Sr. Caxias o deixasse atrás, pa-
ciência ! aquella espada é a alavanca do

partido, e já disse — 
/lat! e fez-se o 16 de

Julho.

Que o Sr. barão de Muritiba se atra-

vessasse adiante delle, não se explica ;
mas aceita-se como ponto de fé conser-

?adora.

Que o Sr. barão de Cotegipe saltasse

por cima delle, comprehende-se até certo

ponto pelos direitos de realeza, pois que
não se podia negar promoção ao rei dos

leões do Norte.

Que o Sr. Paranhos, hoje visconde do

Rio Branco, lhe passasse a perna, um

adveuticio preferido a quem nunca foi

amigo ausente, dóe a fazer chegar lagri-

mas aos olhos ; é porém facto consum-

rnado.
Masque um fedelho, o Sr. Paulino, um

simples cadete, já esteja nomeado mare-

clial do futuro e potestade de primeira

gerarchia com preterição do velho e bene-

mérito Sayao Lobato !... arre lá !...

E, peior ainda, que o Sr. Firmino, um

carioca de Minas, esteja puchando para
traz o typo da legitimidade .conserva-
dora!! I

Injustiça de partido!
Mas o Sr conselheiro Sayao Lobato, iua-

balavel nas suas convicções, despreza os

invejosos e ingratos.
Entretanto em 1871 uma grande e for-

tissima revolução atmospherica determi-
nada por influencia do sol, e seguida de

profundo abalo da terra, determinou a

súbita mudança da pyramide do Egypto

para algumas léguas de distancia do logar

em que ella perpotuamente immovel se

ostentava.
Todavia quem mudou nao foi a 'pyrar-

mide\ foram os solos que trocaram asposi-

ções: é uma atrapalhaçao geographico-e-
topographico-poliiica que o Sr. consc-

lheiro Sayao Lobato explica perfeitamente.
S. Ex., o enraivado escravagisra de

1867 e 1868, declarou-se emancipador
enthusiasta, porque... as gentes nao sao

de ferro — et cetera e tal, e também por-

que o Sr. visconde do Rio Branco,sorrindo,
lhe disse ao ouvido que o caso era só de

mystificaçao geral.
S. Ex.,o iwmovel, declara reconhecer

a necessidade de reformas liberaes, e se
ufana de propol-as de lança em riste contra

os seus antigos amores, a lei de 3 de De-
zembro ; mas nao haja medo que o homem
se desminta ; elle propõe que so deem ao

povo todas as liberdades imaginaveis, com-
tanto que o povo as desfruete amarrado
de pés e mãos.

Isto pelo menos é logico.
Concluamos.
O Sr. conselheiro Sayao Lobato deriva

todo o seu programma político dos se-

guintes dogmas:
Io — Direito divino e imprescindível da

realeza;
3" — Primazia universal da espada do

Sr. duque de Caxias ;
3° — Perfeição política do immortal.ga-

binete de 24 de Março;
4" — Inutilidade absoluta da letra — u

no alphabeto.
Elle tinha ainda um 5° dogma, era — a.

inexcedivel sciencia financeira do Sr. vis-
condo de Itaborahy ; mas depois da his-
toria das docas abandonou esse dogma.

O Sr. conselheiro Sayão Lobato é muito
sensível á musica, e ás vezes cultiva ins-
piradamente a poesia.

Em seus momentos de mais violenta irri-
tação (S. Ex. é de gênio arrebatado e
colérico) abranda-se c couimove-se ouvindo
tocar harpa : o seu mano João também é

assim : ambos como o rei Saul, seu ante-

passado...
Quanto a. composições poéticas, S. Ex.

guarda sempre o anonymo, como o Sr. con-
selheiro Zacarias; é porém facto averi-

guado que o Sr. conselheiro Sayao Lobato
collaborou com o Sr. Magalhães na tra-

gedia «Antonio José ou o Poeta e a Inqui-
sição» e que é de S. Ex. aquelle sublime
verso do 3" acto

Nasce de cima a corrupção dos povos.

RECADOS DJS AMIGOS

Ocmservatorio dLraoiatieo.

O Conservatório dramático anda em pa.
pos de aranha por nao ter mãos a medir!

Notlioatro do Campo da Acclamaçao, o

grande—Rossi.
No theatro de S. Luiz,Emilia Adelaide.
No theatro do Gymnazio, o Taborda.
No theatro de Pedro II, a companhia

de canto italiano.
No theatro de S. Pedro, os acrobatas.
No theatro da Phenix Dramatica, os

Panoramas de Portugal.
No theatro francez de lyrico-plastica,

andorinhas ntãvas a fazer verão.
O Conservatório dramático nao pôde

com tanta obra, e acaba de requerer ao

governo uma commissSo extraordinaria e
adjunta que se encarregue ao menos de

julgar e fiscalisar os trabalhos dos acro-
batas e principalmente os seus saltos
mortaes.

Cousta que serão nomeados para essa
commissão adjunta os Srs. Sayão Lobato,
Perdigão Malheiro e Leitão da Cunha.

Inspecloi? das magicas.

Tendo-se multiplicado na cidade do Rio
de Janeiro as casas de feitiço, de fortuna,
de somnambulas e de cartomantes, resol-
veu o governo, para previnir abusos, su-

jeital-os á immediata inspecção de algum
homem competente na matéria, e que pela
sua posição social esteja também na al-
tura de tarefa tão delicada.

Sabemos de fonte segura que será no-
meado—inspector geral das art.es magicas
e magnéticas—o Sr. deputado Mello Mo-
raes. S. Ex, ficará por esse facto ag-gre-

gado ao Conservatório dramático. -

Perguntas e respostas.

Porque é que um conservador não se

pôde entender com um liberal?...
Porque dons gênios iguaes não fazem

liga.
*

* *

Porque tanto os liberaes como os con-
servadores não se podem entender entre si
mesmos ?...

Porque em uns e em outros lia cabéças
de mais e cabeças de menos —- sobra de
candieiros e falta de azeite—ambição.a
fartar e juizo...('?)

OS AUGUSTOS E DIGNÍSSIMOS

Sibéria.

7 »Ii JUNHO.

O Sr. presidente preveniu ao senado de

que brevemente daria para a discussão o

projecto consignando 35.000 contos para o

prolongamento da estrada de ferro de D.
Pedro II. (Os nobres senadores resmungam e

fazem caretas).

DIA 9

Patrioticamente resolvidos a não traba-
lhar excessivamente, os nobres senadores
oppoern quantos obstáculos lhe occorrem
ao projecto que prolonga as sessões e di-
minue o quorum. -
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DIA 1 O

Os inimigos do trabalho mataram a

questão do quorum e mandaram sepultal-a
na eommissão de constituição.

dia 13.

O Sr. Zacarias:—Ninguém é capaz
de convencer-me que o governo não quer
levar a estrada de ferro de D. Pedro II até
o rio de S. Francisco. Ora, isso vai ferir
os interesses da companhia de bonds do
Jardim Botânico que também quer cons-
truir uma estrada até o mesmo rio.

O Sr. Ministro da Agricultura pro-
cura tranquillisar o nobre senador,asseg-u-
rando-Ihe que o governo tem por fim com
sua proposta só o beneficio de alguns mu-
nieipios e não, como calumniosamente se
allega, a vantagem dc todo o paiz. O pro-
long-amento da estrada até a Lagôa-Dou-
rada não quer dizer que o seu ponto ob-

jectivo é o valle do S. Francisco. Pelo con-
trario o conselho de Estado está agora
mesmo estudando com todo o affinco um

projecto para leval-a da Lagòa-Donrada
até... o Mar Vermelho.

O Sn. Antâo não pôde deixar passar o
ensejo sem dizer ao senado que elle é
muito desconfiado, como todo o jockey.

O Sit. Presidente adverte ao nobre se-
nador que está agora no senado e não no
Joch&y-Club.

O Sr. Barão de S. Lourenço : — Se-
nhores, eu sou um velho...

O Sr. Barão de Cotegipe : — Se o go-
verno nao quizer levar a estrada até o rio
de S. Francisco, a proposta é um dispa-
rate.

O Sr. Octaviano diz que o respeito que
vota ao nóbre senador pela Bahia levou-o
a passar toda a noite de lionteru em claro,

procurando ver de que maneira o desen-
volvimento das regiões adjacentes ao rio

de S. Francisco possa prejudicar as pro-
vincias do norte. Perdeu o seu tempo. Não
acha que as justas aspirações da estrada
de ferro de D. Pedro II,aspirações tão rasoa-

veis que se suggerem espontaneamente,
devem ceder aos obstáculos phantasiados
por imaginações excessi vamente ferteis.

O Sr. Zacarias defende o cão na man-

jadoura, tão injustamente apreciado pela
humanidade.

O Sr. Saraiva convida o Sr. Barão de

Cotegipe para pegar de novo na celebre

espingarda e resistir a esta proposta do

governo.
O Sr. Presidente do Conselho demon-

stra que não é possivel por ora construi-
rem-se estradas bastantes para ligar o

valle do S. Francisco ás portas de todas

as casas no Brasil. Se não quizermos ficar

sem estradas, é preciso irmos construindo-
as gradualmente, principiando por aquel-

Ias que têm mais elementos de prosperi-
dade.

dia 14.

Os nobres senadores repetem, o que dis-

serarn nos dous dias anteriores.
O Sr. Zacarias (chorando) queixa-se da

arrogancia com que o nobre presidente do

conselho trata os senadores.

O Sr. Visconde do Rio Branco (sor-
rindoJ explica que é costume que adquirio

no Paraguay, herdando-o do celebre dic-
tador Lopes.

O Sr. Ribeiro iu Luz cochichou ao se-

nado os seus sentimentos sobre alguma

questão secreta.

Dia 15.

Ficou transferido o espectaculo.

Dia 10.

Entra em discussão o projecto de re-
forma judiciaria. Oraram os Srs. Nabuco
e Ministro da Justiça, mostrando bastante

erudição jurídica para vinte projectos e
envolvendo a questão em um labyrintlio
inextricavel de palavreado.

Dia 17.

Ficou transferido o espectaculo.

dias 19, 20 E 21.

Continüa a discussão do projecto para
o prolongamento das estradas de ferro. O
Sr. Ribeiro da Luz trouxe tanta luz sobre
a questão que o Sr. Zacarias ficou intei-
ramente deslumbrado. Os Srs. Souza
Franco e Visconde de Itaborahy persistem
em pensar que o governo pôde prolongar
as estradas sem recorrer a novo empres-
timo. Os ministros não acham g*raça na
lembrança e estão dispostos a considerar
estes dous senadores como inimigos da

patria e talvez agentes disfarçados da
communa de Pariz.

Continua também a discussão do pro-
jecto de reforma judiciaria. O Sr. Sayão
Lobato agarra-se ás emendas por elle apre-
sentadas e não quer saber de mais nada.
E' provável que a historia acabe em novo
caso de parto da montanha.

DIA 22.

O Sr. Barão de S. Lourenço'.—Senho-
res, eu sou um velho que provoco a taga-
reli ice e amo a notoriedade. Tenho noti-
cia, senhores, de fonte limpa, de que ex-
istern escondidos nesta cidade 10,000
communistas com intenções as mais sinis-
tras a respeito do meu reino da Bahia.

Por isso requeira que o senado, acompa-
nhando a outra camara, lance a sua mal-
dição sobre essa gente desavergonhada de
Pariz.

O Se. Presidente: —Ora, deixemos es-

tas cousas para occasião em que nada te-

nhamos para fazer. Etn qualquer dia po-
demos lançar a nossa...

O Sr. Figueira de Mello : — Não, Sr.

presidente; é preciso lançarmos já.
Assustados por esta ameaça, os nobres

senadores safam-se, e levanta-se a. sessão.

DIA 23.
Ficou transferido o espectaculo.

DIA 26.

A discussão do requerimento do Sr. Ba-

rão de S. Lourenço continua e ameaça tor-

nar-se interminável. Foram pronunciados
muitos eloqüentes discursos, alguns dos

quaes publicaremos depois, se tivermos

espaço. Entre a chuva de emendas offe-

recidas notamos as seguintes :

« O senado elegerá uma commissão

para determinar qual a forma de governo

que mais convém á França. »

« O senado felicitará o governo argen-

tino por ter derrotado as forças de Lopes

Jordan. »
« O senado manifestará ao governo da

Inglaterra a sua approvação do imposto

sobre phosphoros. »

« O senado declarará a todo o mundo

que se acha possuido da maior indignação

por causa da revolução em Boyacá. >.

DIA 27.

O Sn. Visconde de Itaborahy :—-Achan-

do-nos livres agora do Sr. ministro da

agricultura, que, constantemente atormen-

tado pelos senadores do norte, ia pondo o

negocio ü'uma atrapalharão inexiricavel,

podemos tratar seriamente du prolonga-
mento das estradas de ferro. Apresento a

seguinte emenda:
(( Sendo prejudicial ao Estado contra-

hir-se mais einprestimos emquanto o edi-

ficio do thesouro não for augmentado, o

governo fica autorisado a tirar do empres-

timo de Londres a quantia de 20,000 coutos

para oceorrer às despezas com o prolon-

gamento da estrada de ferro de D.Pedro II.»

O Sr. Jobim apresentou uma emenda

exigindo que todos os empregados da es-

trada sejam vaccinados.
O Sit. Pompuu procurou demonstrar a

necessidade de construir-se uma estrada

de ferro de Baturité até o valle do S.

Francisco.

O Sr. Barão deS. Lourenço Senho-
res, eu sou um velho que... (Por cansados

estrepitosos applausos, ouvimos do resto do

discurso apenas a phrase Communa de

Pariz. )
O Sr. Visconde de Itaboraht :—En-

tão, Sr. Paranhos, que tal ?
O Sr. Visconde do Rio Branco : —Se-

nhores, como Cezar, vou morrer com dig-
nidade. Aceito a emendado nobre senador.

(Sussurro). Não ha remedio. E por fim de

coutas se o governo precisar de dinheiro,
ha de fazer um emprestimo, como tein fei-
to até agora, sem autorisação. Ahi estão
os abençoados bilhetes do thesouro, que
ainda darão pretexto para meia duzia de
emprestimos. ( Estrondosos applausos : o

orador è cornprimentado. )
Foi approvada a proposta com as

emendas dos Srs. Rio Branco ( substi-
tutiva ), Sinimbú e Itaborahy. A Come-
dia Social dá os parabéns ao paiz.

Cadea Velha.

16 DE JUNHO.

O Sr. Dcqiie-Estrada Teixeira arroja

ao ministério as seguintes perguntas :

1.* O arsenal de guerra foi incendiado

pela ira de Santo Antonio ou pelo pátrio-
tismo encandecente do nobre ministro da

guerra ?
2." Quantas pollegadas de distancia

do sitio actual do arsenal tem o terreno

em que o governo pretende construir o

novo edifício?
3.' O governo já reflectiu sobre »¦ con-

veniencia de collocar o novo arsenal no

cimo do Corcovado ?
4." Qual é o numero exacto de tijolos

e de pedras que o governo pretende em-

pregar na construcção do novo arsenal ?

Se o governo não responder sem pesta-
nejar, é indigno da confiança da camara.

O Sti. Ministro da Guerra pede ao no-

bre deputado que tenha um bocadinho de

paciência. O governo já mandou pedir
informações » respeito de tudo isso á ca-

mara municipal de Oayapó e em breve

estará habilitado para satisfazer ao de-

sejo do nobre deputado.

DIAS 17 li 19.

Ficou transferido o espectaculo.

DIA 20.

Foi approvado o seguinte requeri-

mento:
n Considerando que os deputados são

eleitos para ingerir-se nos negocios de

outras nações e não para satisfazer ás ne-

cessidades do seu proprio paiz ; conside-

rando que o governo de Versalha não jul-

gará completo o seu triumpho emquanto

não sc pronunciar a respeito a. Oadèa Ve-

lha do Brazil: « considerando que sempre

convém manifestar-se sympathia pelos
fortes e desprezo pelos fracos : requeiro

que esta camara dê um testemunho so-

lemne do seu regosijo pelo bombardea-

mento e destruição de Pariz.—Pereira da

Silva. »
DIA 21.

O Sr. Erasmo de Senio acha que a re-

forma dos exames, feita pelo Sr. Ministro

do Império, é a ultima phase do governo

pessoal.
O Sr. Joãozinho do Imphrio, que se jul-

ga muito forte nesta matéria, quiz res-

ponder. mus a camara nün se mostrou

disposta n ouvil-o.
DIA 22.

Foram apresentados2324projectos para
a concessão de pergaininho de lincharei

em direito a outros tantos meninos (sobri-
nhos da nação), dispensando-os de saber

lêr e escrever.
dia 23.

Ficou transferido o espectaculo.
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Entro Oommimistas.

I Wil VT* 
°™nito 0 incêndio no Rio de Janeiro ?

ser incendiado?11 
amig0' 110 Kl° ni0 lla nada íue valha a pena de

í*"0"1, p»l« 1ue «WS» powwtw realisarotypo ideal do cidadao da Cornmun?i?

mais nada^Bmsileira 
está basfcaQt.e macaca p'ra não precisa

de"ti^ia 
^ai'i<ll"n^aRí deixa-te de communismos; eu gosto tanto

, , oxn"m,? 
Ponhijr 

^osinha !.. liberdade !.. dezeseis annos L o•Jucá eu; olha eu te juro que outro gallo cantaria!...— No meu poieiro?

Desavergonhado! convidar-me para ler um decreto da Com-
muna Parisiense, a mim, uma senhora respeitável

E se a senhora visse o desaforo do maroto, a querer mostrai'
me uma carta de Yictor Hugo III

— joven communista meditando o incêndio de algum coração
endinheirado.

Entro prooeres da roça.

Não, meu Barão ; diz que o proprietário será obrigado a, entre-ter o ventre de sua escrava livre durante 25 annos...— Mas, meu tenente-coronel, isto é inexequivel: não ha negra
que resista a semelhante tratamento II


